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ROCK’N’ROLL 

No ritmo frenético, ondas de som 

Transformam multidões em um só 

Na raiva de algo alimentado por SI, ao SOL sem DÓ 

De Beatles a Sex Pistols 

De Blues a Billy Joe 

 

Alguma violência fala mais alto 

Na bateria congênita e na solenidade do contrabaixo 

Preso na gaiola há sem penas um preto pássaro 

 

Pessoas berram liberdade, atitude e expressão 

A voz distorcida da apneia movimenta a legião 

Que esta defenestra teclas de uma canção 

Na pétala congênita, alguma descontração 

 

Misturamos audácia de metal com revolução 

Dançamos sonhos de expressão 

Cantamos símbolos de liberdade 

E a língua de Mick Jagger em estampas na cidade 

 

Somos as pedras que nunca deixam de rolar 

Na palma, na pétala, luz de um olhar 

E a magia é exequível  

Naquele solado em MI(m)lá. 

Para deixar nas multidões 

O último acorde suspenso no ar...  
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